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EMENTA (10 linhas) 
“Quando a atriz Billie Whitelaw pergunta a Beckett, em pleno ensaio, se a personagem Mother, de 

Passos, está viva ou morta, ele responde: ‘Digamos que você não está muito presente’” (MARFUZ, 

2014, p. 53). O curso nasce do desejo de se confrontar tanto com a pergunta da atriz (o que está em 

jogo na pergunta e no par vivo/morto para além da própria peça que estava sendo montada) quanto 

com a resposta do dramaturgo-diretor (a questão da presença/ausência). Tanto mais que pergunta e 

resposta, além de nos colocarem frente a questões importantes referentes ao trabalho do ator na 

contemporaneidade, questões ligadas à subjetividade, ainda indicam o caminho que o curso 

pretende tomar: colocar a ênfase na pesquisa prática. Não que este seja um curso de caráter 

laboratorial (esta possibilidade não está afastada, mas não será enfatizada), mas as questões, 

análises e discussões levantadas estarão vinculadas à prática pedagógica e/ou artística e serão, de 

certa maneira, endereçadas a ela. Os conceitos trabalhados serão vistos como “palavras praticadas” 

ou “praticáveis”. A questão mais geral dirá respeito a pensar uma formação/criação do ator que se 

afaste de uma reificação individualista; pensar em novos modos de subjetivação que sustentem esta 

formação/criação. Ou vice-versa. Mas, antes disso, o curso pretende apontar a importância - 

existencial e política - destas questões na direção da construção de determinados tipos de teatro e de 

vida (im)possíveis. Entre leituras mais conceituais e filosóficas (algumas já debruçadas sobre a arte 

e o teatro) e leituras de artistas-pensadores dos séculos XX e XXI (Beckett, Kantor, Grotowski, 

Novarina, entre outros), pretende-se apontar maneiras de pensar/fazer que, ainda que muito 

diferentes entre si, apostaram ou têm apostado nas artes da cena como lugares para experimentar 

novos modos de subjetivação; artes de construção, reconstrução, criação e/ou (re)descoberta de si 

(ou seria melhor dizer de um ‘fora de si’?).  
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